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CENÁRIO
16 a 20/7/12
1. Data: 16/07/12
Entidade: Centro Integrado de Desenvolvimento Infantil
Parceiro: Célia Oliveira
Função/Profissão: Gestora/Pedagoga

Município/Estado: Caucaia/CE
SUGESTÃO
Depoimento:

“Acho que os Capsad devem ter mais efetividade no município, porque a proposta em tese é muito boa, só essas questões da não internação, do convívio da família e da terapia fora de casa já se tornam fantástico para os usuários. Porém, o grande problema é que os municípios não conseguem manter a estrutura, pois faltam psiquiatras e medicamentos. Todo Capsad devia ter um psiquiatra disponível pelo menos por 8 horas por dia, mas na realidade isso não acontece. É isso que vejo, falta a efetivação da proposta dentro do município.”

2. Data: 16/07/12

Entidade: Associação Unidos para o Progresso
Parceiro: Dora Farias
Função/Profissão: Educadora Social

Município/Estado: Limoeiro do Norte/ CE


ELOGIO
Depoimento: 

“Temos parceria com o Capsad de Limoeiro do Norte e trabalhamos com palestras de sensibilizações e por uma cultura de convivência de paz. Estamos sempre recebendo o apoio deles com encaminhamento de pessoas dependentes. Estamos muito satisfeitos com a atenção que o Capsad dá ao nosso município. Fizemos um curso online do Ministério da Justiça para se informar sobre o assunto. Recebemos materiais e temos o apoio do Capsad que envia psicólogos e assistentes sociais que dão bastante palestras para as famílias. Achei muito interessante essa ligação do Ministério da saúde, pois coincide com o apoio que temos com o Caps. Esse trabalho do Ministério da Saúde acolhe bastante as pessoas. Acho muito importante essa proximidade do Ministério com as pessoas, que nem sempre se tem. Temos a nossa demanda e procuramos a ajuda do Caps, pois não temos profissionais específicos, então, conseguimos que esses profissionais venham até nós e realizem essas palestras para as famílias. É muito interessante receber uma ligação do Ministério da saúde e fazer referência do trabalho e dessa parceria que acontece. Eu gostaria de parabenizar por essa iniciativa que só fortalece a união para enfrentar esse problema, que é muito grave.”

3. Data: 16/07/12

Entidade: Mini Center Variedades
Parceiro: Maria Terezinha da Silva
Função/Profissão: Comerciária

Município/Estado: Iguatu/ CE

                                                                 DEPOIMENTO PESSOAL

Depoimento: 

“Essa ação é ótima e maravilhosa. Tenho uma pessoa na família que sofre com alcoolismo e para mim seria o maior presente ver essa pessoa recuperada, pois já procuramos tratamento e temos muita dificuldade, porque ele é surdo-mudo. Já tentamos tratamento no Caps, mas não conseguimos porque ele não fica, não sabe nem do que se trata. As pessoas fizeram muito esforço para nos ajudar e o tratamento foi ótimo, mas não conseguimos. Já procuramos o AA e outras clínicas, mas não conseguimos já que não ouve e não fala. Para ajudarem, ele precisaria ouvir.”

4. Data: 17/07/12
Entidade: ASEEL – Associação dos Empregados da Eletronorte

Parceiro: Arnaldo Cardoso
Função/Profissão: Administrador

Município/Estado: Belém/PA
ELOGIO
Depoimento:

“Eu fui de lobinho a presidente do grupo de escoteiros. Se, de um milhão, você salvar 100, já salvará boa parte dos usuários. Então, quando o Governo se propôs a fazer essa ajuda para combater a droga, para gente não houve coisa melhor. Eu já trabalhei com isso, com meninos e graças a Deus na minha época, salvei muita gente. Salvei tirando-os da rua e levando-os para grupo de escoteiros. Eu quem organizava, porque era o presidente. Nossa meta era tirar meninos da periferia e levá-los para lá e graças a Deus salvamos muita gente. O trabalho de vocês é uma coisa maravilhosa, viu. Só tenho elogios.”

5. Data: 17/07/12

Entidade: Corpus Academia
Parceiro: Rejane da Silva Conte
Função/Profissão: Professora

Município/Estado: Camaragibe/PE

DEPOIMENTO PESSOAL
Depoimento: 

“Eu já fui ao Caps acompanhar um amigo que está fazendo o tratamento. É muito complicado, pois essas pessoas que fazem o tratamento seguem tudo direitinho quando estão dentro do Caps, mas quando saem eles fazem tudo que querem. Lá não ficam internados, passam apenas alguns horários e há lanche e almoço. Muitos vão por causa da alimentação, pois muitos vivem na rua. Alguns são tão mal-educados que não se preocupam nem com as atividades desenvolvidas. Esse meu amigo trata do problema com álcool e drogas. Acho que esse é um trabalho interessante, mas acho que deve estudar melhor esse assunto e ver outras formas de tratar essas pessoas até mesmo usando a internação, porque da forma que está não adianta. A pessoa que levei já foi ao Caps três vezes e não adiantou nada, ele se afasta da droga, mas volta a usar. Enquanto ele está lá está bom e fica com a ideia de que vai melhorar, mas ele vai de manhã e quando chega a tarde, ele já está bebendo novamente. Não tenho do que reclamar, porque antes não tinha nada, mas acho que devem avaliar o comportamento dessas pessoas fora do Caps e saber qual é a intensão deles em estar ali, pois a maioria está apenas para comer. Precisa observar qual é o interesse, pois eles continuam do mesmo jeito. Se não internar à força, isso não vai mudar nunca.

6. Data: 18/07/12

Entidade: Associação Recreativa Alecrim
Parceiro: Socorro Sousa
Função/Profissão: Secretária 
Município/Estado: Caxias/MA


NEGATIVO
Depoimento:

 “O Capsad não é bem preparado para cidades que têm muitos usuários de drogas. Nas cidades grandes, como aqui, o Governo precisa investir em atendimentos em maior quantidade. Caxias cresceu muito nos últimos anos, e, com isso, a violência também, cuja maior parte é em relação às drogas. O trabalho que é feito aqui pelo Capsad é bom, mas é muito pouco. As pessoas vão para lá de manhã, às 17h são liberados e à noite estão todos nas ruas usando de novo. Aqui está virando uma cracolândia. É preciso métodos maiores, talvez um Caps fechado no qual às pessoas ficassem lá internadas. O meu esposo tem um sobrinho e mês passado atiraram nele, no braço e na perna.  Ele frequentou o Caps, porém não adiantou. O levamos para uma clínica e também não adiantou. Precisamos de um lugar onde eles fiquem internados; se a família está levando à clínica é porque precisa de ajuda. Semana Passada, Caxias perdeu cinco jovens por motivos de brigas por bocas de fumo.  Mataram um senhor que estava correndo, fazendo exercício na rua.  Sei que, por enquanto, é o que o Governo pode fazer, mas nós precisamos de urgência. Para o usuário de crack, o Caps não funciona. Há vários espaços onde podem ser construídos clínicas, porque é o que mais precisamos para internar as pessoas. Os Caps são bons para usuários de maconha e álcool, mas de cack não.”
7. Data: 18/07/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Sueli Mendes
Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: São Luís/MA
DEPOIMENTO PESSOAL
Depoimento:

“Eu tenho um filho, mas ele não quer ajuda. Eu já tentei de tudo. Ele é usuário de crack, de maconha, de várias drogas já faz um bom tempo. Mas de um tempo pra cá, ele está pior. Ele não mora mais comigo e rouba celular e leva tudo o que ele vê. Ele ainda tem HIV e mora sozinho. Se eu tivesse dinheiro, o internaria. Se for aqui em São Luís ele vai sair, não vai ficar lá. Gostaria que o Governo fizesse o possível para combater as drogas e ajudar esses usuários, fazendo alguma coisa por eles. Que fizesse uma clínica para internar os mais drogados. É triste ver isso e não deixar o meu filho entrar em casa. Ele tem 28 anos e já faz uns 4 anos que começou com a maconha. Eu gostaria de cuidar do meu filho e achar uma instituição que pudesse me ajudar, mas vou fazer o que posso e procurar ajuda no Capsad.”
8. Data: 19/07/12
Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Sandra Figueiredo
Função/Profissão: Dona de Casa

Município/Estado: Ribeirão das Neves/MG
ELOGIO/SUGESTÃO
Depoimento:

“Eu levei meu irmão no Capsad. Ele ficou lá por um período de 8 a 15 dias e ele ia e voltava, mas depois ele deixou. Agora ele nem está aqui na cidade, mas não está mais fazendo uso da bebida. As pessoas lá trabalham muito bem. Nós fomos bem recebidos e davam medicamentos. Mas tem que haver um esforço um pouco maior da própria pessoa que está sendo tratada. Voltando todos os dias para casa, a pessoa tinha a oportunidade de beber na ida. Era algo que meu irmão fazia. Ele passava o dia lá certinho, mas quando voltava para casa ainda bebia. Para mim, o tratamento lá é ótimo. Só falta mais compromisso da própria pessoa que está sendo tratada. Na minha opinião, o Programa é muito bom, mas pode melhorar. De repente um Programa que envolvesse mais a pessoa, para que pudesse ficar na clínica e ter aquele período de internação. É um lugar tranquilo e perto de casa. Mas se pudesse abranger mais, considerando a internação, iria ajudar. Já ajuda, como falei. O trabalho lá é muito bom, muito humanizado. Mas para gente, se fosse implantado um tipo de melhoria, que incluísse essa questão da pessoa poder ficar no local, seria mais eficiente. O único erro é que a pessoa vem para casa e bebe antes de chegar. Tinha que manter a pessoa no local até se reestabelecer.”
9. Data: 19/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Sandra Alves
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Araçatuba/SP
NEGATIVO
Depoimento:

“O Caps é um cabide de emprego. Acho que ele não resolve nada, é muita burocracia e o atendimento não é legal. Eu nunca precisei de atendimento, porém, quem já precisou não deu boas referências. Tenho três formulários do SUS para preencher sobre o atendimento prestado, um do Benedita Fernanda, outro do Caps e outra da Santa Casa. Nem sei se vou preencher isso, porque o atendimento não está correto. Minha vizinha há quatro meses está esperando para marcar uma consulta, acho isso um absurdo. Pagamos impostos caríssimos para não sermos atendidos rapidamente, eles tinham que ser mais ágeis. Eu não sei o porquê dessa burocracia para internar uma pessoa. Muitas vezes a pessoa já possui a vaga no Caps e precisa passar pelo Pronto-socorro. Se o usuário já tem a vaga, deveria imediatamente ser atendido. Você pode pedir para fazerem uma vistoria, abrir uma sindicância, pois já vi muita irregularidade e se fizerem vão encontrar muita coisa. Às vezes a pessoa liga, fica horas e a ligação cai, quando atende um passa para o outro e não resolve. É difícil, graças a Deus nunca precisei. Tenho uma amiga que tem um irmão drogado, quando ele vai internar... Uma vez eu fui acompanhá-la. É de dar dó a situação, porque no Pronto-socorro ele ficou três horas para ser atendido. Há médicos que atendem o caso, mas outros... que eu vou te falar [...] Eu fico triste, porque pagamos impostos tão caros e somos atendidos com tanto descaso. Eu conheço muito do que estou falando, sempre ajudo as pessoas dentro da minha possibilidade. É preciso fazer uma visitinha de surpresa, para que as pessoas possam ter o coração mais aberto. A pessoa já vai com problema e é tratado no ‘tapa’, daí é muito difícil. Essa vistoria deveria ser feita nos Caps e nos hospitais, para ver o modo do atendimento. [...] Se o Governo fizer uma avaliação desses Caps, vai ficar devendo, porque é gasto muito dinheiro. Tenho outra coisa para falar: você acha que o usuário com 20 ou 25 dias de tratamento tem uma boa recuperação? Não ele não tem. A meu ver, são no mínimo três meses para se recuperar. Não deveria ter essa burocracia. Continuo dizendo: o Caps é um cabide de emprego, porque muitas vezes a pessoa tem a vaga para internação e eles (Caps) falam que não tem. Com isso, se gasta muito dinheiro do SUS no qual é muito mal empregado por conta dessa burocracia toda. Há até profissionais que fazem jus ao seu ordenado, mas outros não.”

10. Data: 19/07/12

Entidade: ARTVEL Veículos Peças e Serviços

Parceiro: Janete Silva

Função/Profissão: Vendedora

Município/Estado: Mogi Mirim/SP



SUGESTÃO
Depoimento: 

“Seria uma sugestão. Deveria ter na TV, em horário comercial, um programa que mostrasse essa realidade. Hoje quem têm que ser reeducados são os pais de família, pois são eles que educam os filhos e evitam que eles entrem nas drogas. Um programa com depoimentos para trocar experiências e abrir os olhos. Essa é a minha dica.”

11. Data: 19/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria da Penha Barbosa Nascimento

Função/Profissão: Auxiliar

Município/Estado: Paraíba do Sul/ RJ
DEPOIMENTO PESSOAL

Depoimento:

“Minha mãe precisa de socorro urgente. Meu sobrinho está nessa vida e não sabemos mais o que fazer. Ele já passou pelo Conselho Tutelar e não deu jeito, não quer trabalhar nem estudar. Minha mãe fica com o quarto trancado, porque ele pega as coisas e as leva para a casa dos outros. Então, minha mãe está pedindo socorro. Se vocês puderem ajudar, agradeço muito, pois ela não sabe mais o que fazer. Ele já está com dezessete anos e está nessa vida, não que trabalhar nem estudar. O quarto fica fechado, porque até mantimentos está roubando. Tem que falar tudo. Assim, estou falando para vocês. Ela precisa de socorro e se não tiver uma pessoa para ajudar não sei o que fazer.”

12. Data: 19/07/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Maria de Andrade Silva 

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Florianópolis/SC


ELOGIO
Depoimento: 

“Acho que o programa é bom, mas não percebi nada deste programa aqui em Florianópolis. Em contrapartida, vejo em determinados locais, como praças ou ruas próximas ao mercado público, algumas pessoas com seus cachimbos. Acredito que o ensino é muito ruim, e isso acaba resultando na situação atual em que os jovens acabam optando pela droga. Recentemente, logo após chegar em casa, comentei com minha filha que em um local próximo ao meu bairro estava parecendo uma guerra, pois os policiais estavam tratando desse problema. Até fiquei com medo antes de entrar em casa. Enfim, sou favorável ao programa, acho que está indo pelo caminho certo e acredito que o melhor a fazer é investir cada vez mais nos jovens.” 

13. Data: 19/07/12
Entidade: Ernesto de Oliveira Filho 
Parceiro: João Mendes de Farias

Função/Profissão: Vice-Diretor
Município/Estado: Taubaté/SP

SUGESTÃO
Depoimento:

“Tenho um filha que é dependente, então, posso falar com certa propriedade sobre isso. Eu acho que faltam informações veiculadas em rádios, jornais, principalmente para as pessoas no município. Deveria dar informações em rádios que tenham participação popular. Aqui em Taubaté, por exemplo, há uma rádio na qual todo mundo fala dos seus problemas, ou para reclamar, inclusive na TV Vanguarda e na Bandvale. Então, essas informações deveriam ser disseminadas de forma genérica, porque acho que muita gente não conhece essas informações, inclusive eu particularmente desconhecia por completo. Acho que é uma campanha que já estava mais do que na hora de acontecer, porque é um problema social de ordem política e econômica. É válida, mas deve ter mais divulgação em todas as mídias, falada, televisionada e escrita.”
14. Data: 20/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Moreninhas FM

Parceiro: Dorothy Luz
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Campo Grande/MS
ELOGIO
Depoimento:

Há muita repercussão positiva dessa campanha aqui em Campo Grande. As pessoas prestam atenção e ficam ligando e perguntando, querendo saber os detalhes; querendo saber se teria algum conselho para dependente químico, se tinha algum projeto que visasse ajuda aos dependentes... Achei interessantíssimo. O bairro de Moreninhas é um dos piores bairros em termos de ocorrência policial e de drogas. Quando se fala em droga como o crack, aqui tem muito disso. As pessoas querem saber mais sobre a campanha.”
15. Data: 23/07/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Áquila Santos

Função/Profissão: Educadora Social
Município/Estado: Nossa Senhora do Socorro/SE


NEGATIVO
Depoimento: 

“Eu já sei mais ou menos como funciona o Capsad. Trabalho em um abrigo no município e alguns usuários do abrigo frequentam o Capsad. A informação que eles passam explicando a forma de tratamento, eu não concordo. Eu achava que esse plano serviria para os usuários deixarem de usar drogas definitivamente, mas os usuários do abrigo disseram que o tratamento feito pelo Capsad não é bem assim. Eles apenas vão trocando as drogas piores até chegar no cigarro ou até parar com o vício. Eles alegaram também que eles levam suas próprias drogas como a maconha e usam lá mesmo, dentro  do Caps. Eu não concordo com isso, pois acho que não tem muita eficácia.”

Data: 23/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Cidade FM

Parceiro: Amaury Machado
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Conselheiro Lafaiete/MG

ELOGIO
Depoimento:

“Incentivo que continue com essa campanha que fazemos juntos. Há uma repercussão: as pessoas comentam que estão no caminho certo e isso é importante. Deveria ter mais campanhas, além do material que você passa. A gente fala sobre drogas o dia inteiro. A gente faz um trabalho já focado: quando faz a inserção, já falo o dia todo sobre o combate às drogas. A população se interessa por esse tipo de campanha.”

Data: 23/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Clube de São Francisco

Parceiro: Acácio Oliveira
Função/Profissão: Locutor/Diretor

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
ELOGIO
Depoimento:

O que vejo é uma iniciativa especial. Eu vivo numa favela – Senador Camará – que tem uma fama ruim. O que vejo é que poderia colocar pessoas, agentes, para fazer uma correção dentro da comunidade, visitando as famílias e falando desse assunto. Aqui na favela, eles têm medo de tocar nesse assunto. Tinha que colocar os agentes para dar mais apoio às famílias. Se vier, pode vir à rádio para a gente sair e ajudar a visitar as famílias.
Data: 23/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Fortaleza FM

Parceiro: Gecildo Benício
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Fortaleza/CE
ELOGIO
Depoimento:

“As pessoas falam e parabenizam pelo o trabalho que é feito. A gente trabalha numa área que é pobre, de periferia. As mães agradecem muito pelas informações sobre o combate ao crack que vocês passam. Eles recebem a mensagem e agradecem pelas informações.”
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